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			Essa obra é dedicada aos amigos: que inspiram histórias, que muitos não têm coragem de contar ou até preferem deixar no tempo, como fatos que só vivemos...

			Descobri que existem pessoas que “gritam” caladamente suas dores ao mundo… Grande Mundo!

			Cuidado: “Atenção” palavra essa não digital.

		


		
			Prefácio

			O discurso literário e a linguagem devem ser a demonstração de uma vivência de mundo, e ter uma particularidade expressiva no enxergar dos sentimentos e das coisas. Marcos Alcântara tem a capacidade de fazer aflorar, nas suas pequenas porções poéticas, a trama dos desejos, dos prazeres, das dores do mundo e da existência, numa manifestação singular, que se constrói pelo decorrer de cada um de seus contos.

			Existe, nos contos de Alcântara, algo que sugere as inquietações, sentimentos e pensamentos que, de alguma maneira, já se passaram em nós, mas não conseguimos nos abrir. Um tipo de ímpeto que busca, incorporado em sua alma, nutrida de ferrões, dar à luz os contrastes de seu brincar de cronista. Em sua obra, há um lugar de peculiaridades que pedem que sejam contadas. Alcântara permite que suas escritas saciem a intimidade angustiante, o impulso atômico que guia o seu íntimo, que se evidencia em numerosos escarros de um hábil experimentador.

			Um exemplo das evidências:

			“O homem não é mau pela sua essência, são suas dores que apresentam o mau em sua sobrevivência.

			A relação de poder no sentido “poder” sobre algo, pessoas, territórios, desconstrói o homem: ser social, ser grato, ser honesto e ser confiável.

			Ser detentor de direitos em sua amplitude social e econômica versus as desigualdades de oportunidades que temos.

			Acredito que Judas vive em volta de nós.

			Eis aqui, nestas páginas, algo que foi vivenciado na mente ou na realidade de um homem que foi capaz de compartilhar conosco sua sensibilidade literária. Espero que possa lhes alcançar da mesma maneira cativante que me alcançou.

			Boa leitura!

			Gabriela Santos

		


		
			1. A fé de Dona Carlota

			E não era que Dona Carlota tinha razão! 

			A cidade inteira comentava sobre as missas de Padre Eduardo, que acabava de chegar à cidade, e tem um estilo diferente do antigo pároco. Padre Eduardo, festeiro, zeloso, adora um louvor animado e com muitas vozes. Com isso, suas missas ficaram cheias, e pessoas das cidades vizinhas vieram até Cardoso para assistirem. A cada dia os números de turistas religiosos aumentavam, e olham que Cardoso nem no mapa estava, todos só conheciam Lurdes que é a maior cidade da região. 

			A igreja já estava ficando pequena, não tinha mais bancos suficientes, e o calor era de matar. Ainda mais com o aumento do número de fiéis. 

			Mas quando se trata de fé, é necessário ter penitência — e a nossa era o calor. 

			Dona Carlota, aos seus 68 anos, solteira por convicção, birrenta, conservadora, entre tantos outros elogios, adorava estar na igreja. Mas quando Padre Rodrigo foi embora, tudo mudou. Seu silêncio sobre tudo que estava acontecendo em Cardoso reinou, mas todos sabiam que algo estranho tinha nisso. 

			Ninguém entendia por que Dona Carlota não frequentava as missas de Padre Eduardo. (Sendo que ela nunca havia deixado de ir à igreja).

			Padre Eduardo era jovem, bonito, inteligente, um português culto, vírgula, por vírgula. Ele se expressava muito bem, suas sábias palavras transformavam os desesperos, as aflições e as angústias das pessoas em acalentos pela fé. É claro que a fé tem esse poder de transformação. 

			Entretanto Dona Carlota sempre dizia: 

			— Ele só é uma pessoa que sabe falar bem. — E dava risadas. — Coração duro, alma do mundo, o diabo pede piedade, conforme dissera o poeta — afirmava ela.

			E ela não gostava, de maneira nenhuma, de ouvir o nome do Padre Eduardo. Ela ficava irritada, seus olhos ficavam maior que uma jabuticaba, e logo começava a falar rápido e mudava de assunto. 

			Mas em uma cidade pequena nada fica escondido. 

			Às vezes, ela soltava para algumas pessoas, sem querer, coisas que todos ficavam comentando, tentando entender o que poderia ser. 

			Seu Chico da rua de baixo, curioso que só, pior que muita cabra, sempre aumentava os fatos e tentava montar o quebra-cabeça. 

			— Não é que na igreja há fatos de que, muitas das vezes, os olhos não veem! — Sugeriu Seu Chico em uma roda de amigos. 

			— Quem dirá nas estranhas — gritou Dona Carlota (que estava na janela ouvindo tudo que o povo estava comentando). — E digo mais, há coisas que até Deus tampa os olhos para não ver. O fim do mundo está chegando, chegando...

			O Sr. Prefeito todo feliz, foi à praça e, no coreto, começou a falar: (Padre Eduardo também estava com ele.)

			Senhores e Senhoras!

			Digo que a nova catedral será construída e chamará a atenção de todos os circunvizinhos. Nosso pároco Eduardo teve bom gosto na escolha arquitetônica. Será um templo nunca visto na história de Cardoso. (E pega nas mãos do pároco e levanta, demonstrando união. Em seguida, o abraça, e cantam juntos.)

			É claro que Seu Chico estava na praça. 

			Todos estavam felizes, querendo ajudar na construção da nova catedral. Os fiéis mobilizavam diversas campanhas. (E, na igreja, o padre Eduardo e o prefeito se reuniam sempre, e de forma escondida.)

			Rapidamente, as paredes vão dando o novo formato da catedral, imperiosa, moderna e arredondada, mas nem o padre, nem o prefeito, perceberam que faltava um detalhe na obra. 

			A catedral não teria uma cruz. Poderia ser algo normal se a cidade não tivesse Dona Carlota como moradora. 

			Dito e feito, Dona Carlota achou um absurdo igreja sem cruz. E pensou: Isso não pode continuar. O que esses dois andam fazendo? 

			Somos pessoas de fé, temos que dar um fim na obscuridade, bandalheira e indecência desses dois. O símbolo da dor de Cristo deve ser um peso diante de tamanha balbúrdia. 

			Pegou seu terço, seu véu, e pisou novamente na igreja, gritando para todos:

			— Eis a verdade, eis a verdade... (Isso várias vezes.)

			O que ninguém sabia era que o prefeito estava lá na igreja, em uma sala administrativa, em plena luz do dia. (O que gerou estranheza.)

			E ela falou:

			— Diga a verdade, diga a verdade. (Dona Carlota insistiu nisso.)

			O prefeito arrumou a calça e a blusa, rapidamente. Ficou até vermelho. Começou a falar. Falava sem parar. 

			Seu Chico, observando tudo, logo percebeu que não era só conversas que o prefeito estava tendo com o padre. Olhou bem para o canto da mesa, o sofá e, principalmente, o que tinha em uma das mãos do prefeito. Este, imediatamente, colocou a mão para trás. Mas é claro que, sempre que fazemos algo errado, deixamos prova. E ela estava bem no chão, brilhante, película fina, força de trabalho, divisas estrangeiras ou nas demais transações. 

			— Batata! — afirmou Seu Chico, que acabava de montar o quebra-cabeça.

			— Quando lutamos, lutamos. Deus sabe de tudo! — expressou Seu Chico.

			Todos comentam que o prefeito não era de ir à igreja. 

			E Chico permanecia pensativo. Afinal, parece que só ele tinha visto o fato concreto. (Claro que Dona Carlota também sabia.) 

			— O pecado na fé e na política — disse Carlota, de forma emblemática. 

			Essa foi a última fala de Dona Carlota. (Que, no mesmo dia, faleceu de tanta decepção.)

			O zum-zum-zum começou pela cidade inteira, sobre o que de fato acontecera. 

			Rita, a mulher do prefeito, então primeira dama, recebeu uma informação que deixou sua boca seca, e com nojo de seu marido. 

			Trouxas foram feitas e, rapidamente, ele estava morando na casa de sua mãe. 

			Ninguém entendeu o porquê.

			A igreja começou a ficar vazia e o movimento da cidade caiu. O prefeito nem mais na praça passava. 

			Padre Eduardo ficou triste, calado, e sem vontade de comer... mas ninguém sabia dos fatos reais, além de Seu Chico, que observou o quadro. 

			Igreja sem ninguém, cidade sem o término da catedral, Dona Carlota não estava mais para fazer intrigas. 

			Tudo mudou naquela pequena cidade.

			Até que o padre apareceu na escadaria do saguão da catedral, com um revólver na cabeça, e disse: 

			—Diga a verdade, diga a verdade.

			E logo o prefeito foi avisado e apareceu. 

			Todos estavam sem entender o que o Padre Eduardo estava querendo falar. 

			Aos poucos, bateu o desespero no prefeito, que pediu ao padre, pelo amor de Deus, que não contasse nada, que isso era entre eles. 

			Seu Chico logo diz: 

			— O que o bolso das calças falam, o tempo não irá consertar. 

			Então, um tiro mascado assusta todos ao redor. Padre Eduardo cai no chão.

		


		
			2. A procura da resposta 

			— Meu coração está ferido — reclamou Igor.

			O vazio o estava corroendo, suas energias estavam baixas, não tinha vontade de nada, e a luz do dia já não chamava mais a sua atenção. 

			Igor estava perdido, sem caminho e sem entender o que realmente estava acontecendo... seus medos estavam tornando-o um fracassado. Em meio ao tédio por não ter mais pessoas à sua volta, a solidão foi, cada dia mais, sendo um castigo. 

			E digo a vocês: como a sociedade é cruel, né? 

			Igor tinha já seus 30 anos, mas era inseguro, preconceituoso com ele mesmo.

			As feridas que não cicatrizavam eram suas dores eternas, coibindo-o de viver a vida. 

			Como o medo pode destruir alguém que era tão forte? 

			Desde a sua época na escola, seus problemas eram grandiosos. Estava sempre em confusão e, às vezes, injustamente, pois sempre precisava se autoafirmar para uma sociedade cruel. Com isso, o tempo foi transformando aquele menino frágil em um cara rude e sem limites. 

			Mas nem tudo seria assim para sempre. Aquelas pessoas à sua volta não representavam o que realmente ele queria para sua vida. Então buscou entender: o que ele representava para a sociedade? 

			Viu seus erros e seus acertos, avaliou que as máscaras não eram as pessoas, mas, sim, personagens que criamos para vencer. 

			Resolveu então ser ele mesmo. Pessoas se afastaram e uma nova história começou a se escrever em sua vida. 

			Começou a ter novos amigos e ver outras coisas do mundo grande, sem limites para ser feliz. 

			A descoberta de um novo mundo.

			Por onde andava, sempre se encantava, pessoas foram se aproximando. Artes, livros, cultura, entre outras coisas do grande mundo. Estava ficando rico, mas, claro, de conhecimento. Como diria o poeta: Sua maior riqueza é o seu conhecimento. 

			Já estava na hora de conhecer seu corpo, pessoas começaram a tocá-lo, e sensações foram acontecendo. Igor gostava dessas possibilidades com o corpo. Em um casarão azul abandonado, teve uma experiência em trisal. E como se divertiu! 

			Aos poucos, foi ficando normal aquela situação, e o amor bateu na porta. 

			Apaixonou-se por um cara... quem diria que um homem rude e grotesco, um dia, teria um relacionamento homoafetivo?

			De novo, diversos problemas.

			Faltava coragem para demonstrar para a sociedade o que estava se passando. Aliás, ele mesmo sentia vergonha dos amores vividos. 

			O quarto e a solidão. 

			Seus medos foram transportados e a falta de coragem tornou-se raiva. 

			Então, pediu para conversar com Deus — que ouviu suas preces e, em palavras soltas, mas que realmente montavam seu quebra-cabeça, foi conduzindo a sua vida. 

			Os relacionamentos foram ficando cada dia mais complicados, e a vida, amarga. Sua voz interna gritava, e sempre vinha o desejo de ser feliz. Então, um dia, ele escreveu em uma rede social: 

			Se ele, que é o criador do mundo, está comigo, quem será você para não me deixar ser feliz. Igor colocou isso no seu perfil. 

			Do outro lado, estava Carlos, pessoa essa estranha. Na primeira vez que conversaram, de imediato, bateu um clima entre os dois. Começaram a conversar todos os dias, e trocar fotos quentes. 

			Mas a sede por ter alguém era o maior erro de Igor. Entregou-se ao amor de uma forma rápida. E isso afasta as pessoas.

			Por causa da insegurança começou a questionar Deus: 

			— Eu não pedi isso! Por que sou assim?

			Sem resposta, ficou pensando em tudo, conversou com seu amigo, mas não foi sincero.

			Um SMS chega, era do Carlos: 

			— Eu te garanto. Você não vai se arrepender de ter me conhecido.

			Seu coração pulsou novamente...

			E o quebra-cabeça que tanto tentara solucionar foi ficando mais claro. Era hora de ele realmente assumir. Carlos o queria também, e não era mais um que iria só brincar com seus sentimentos. 

			E a resposta de Deus veio à tona:

			Deus te fez assim. Segue a tua vida e vai ser feliz... filho!
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